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    APRESENTAÇÃO À SEGUNDA EDIÇÃO REVISTA E AMPLIADA




    Esta segunda edição da Torá Comentada nasce de um esforço consciente de aprofundamento, rigor e fidelidade à Escritura. Fruto de intensa dedicação intelectual e espiritual, ela não é simplesmente uma nova versão, mas uma refundação crítica da proposta anterior, agora ampliada em mais do que o dobro do volume original. Cada livro – Berēʾšît (Gênesis), Šĕmôt (Êxodo), Wayyiqrāʾ (Levítico), Bĕmidbār (Números) e Dĕḇārîm (Deuteronômio) – foi meticulosamente reescrito e enriquecido, versículo por versículo, a partir da transliteração precisa do texto da Bíblia Hebraica e da sua tradução direta, que realizo cuidadosamente em cada linha.




    Esta edição se distingue não apenas pela extensão, mas sobretudo pela qualidade do trabalho exegético e teológico aqui empreendido. Enquanto a primeira edição já buscava a aproximação criteriosa ao texto hebraico, esta segunda aprofunda essa vocação até seus limites mais exigentes: os comentários agora acompanham praticamente todos os versículos, oferecendo leituras que dialogam com a tradição judaica antiga, com a crítica acadêmica contemporânea e com os horizontes éticos e espirituais de nossa época. Não se trata de repetir o que já foi dito; trata-se de escutar novamente – de cavar mais fundo no poço da Palavra, para encontrar águas mais puras e mais vivas.




    O método que guia esta obra é simultaneamente filológico e espiritual. Cada versículo é abordado a partir da sua forma hebraica original – apresentada em transliteração rigorosa segundo o sistema da SBL (Society of Biblical Literature) – para depois ser traduzido em português com a preocupação de respeitar tanto a estrutura do texto quanto suas inflexões poéticas, narrativas e jurídicas. A tradução não é, aqui, um simples transvase, mas um gesto de interpretação consciente, que busca captar as pulsações internas da língua bíblica: suas ambiguidades ricas, suas tensões semânticas, suas pausas e acelerações. Os comentários desenvolvidos sobre o texto não se limitam a anotações laterais. Eles formam um tecido contínuo de reflexão, que ora ilumina aspectos linguísticos e exegéticos, ora abre perspectivas teológicas, ora reconstrói os contextos históricos e literários do mundo bíblico. Há, também, uma preocupação constante com a articulação entre o detalhe e a totalidade: cada palavra é lida no interior do seu versículo, cada versículo no interior da sua narrativa ou legislação, e cada narrativa ou legislação no interior do vasto drama da Torá como um todo.




    Uma novidade central desta edição são as abundantes notas exegéticas, que aparecem ao longo dos livros como momentos de aprofundamento técnico. Nelas são discutidas variantes textuais, questões de tradução, possibilidades semânticas alternativas, paralelos intertextuais e dados de contexto arqueológico e histórico relevantes. Tais notas não se destinam apenas a especialistas: foram escritas de modo que o leitor ou a leitora interessados possam ampliar sua compreensão sem serem submersos por erudição desnecessária. Cada nota é uma janela aberta, não um muro erguido. Além disso, cada livro da Torá é precedido por uma introdução acadêmica. Essas introduções oferecem ao leitor as ferramentas necessárias para compreender a história redacional de cada livro, seu lugar na formação do Pentateuco, suas grandes linhas temáticas e a lógica interna de sua estrutura. Assim, antes de adentrar o comentário, o leitor é convidado a situar-se: a ver o horizonte em que cada palavra da Torá ressoa, e a reconhecer a densidade histórica e literária que sustenta a sua leitura. O resultado é um texto que, sem perder a exigência acadêmica, procura ser também vivo, palpitante. A Torá não é, aqui, um monumento arqueológico, mas um território vivo de encontro e de travessia. Cada comentário procura deixar-se atravessar pelas perguntas que o próprio texto levanta – perguntas sobre criação e responsabilidade, sobre justiça e misericórdia, sobre memória e promessa, sobre poder e vulnerabilidade, sobre Deus e a humanidade. Longe de uma leitura que fecha sentidos, esta Torá Comentada quer ser uma leitura marcada pelo respeito ao texto bíblico.




    Gênesis recebeu comentários que acompanham desde os movimentos primordiais da criação até os dramas humanos da história patriarcal, reconstruindo a arquitetura simbólica que sustenta narrativas como a de Noé, Abraão, Jacó e José. Êxodo foi percorrido como livro de nascimentos: o nascimento de um povo, o nascimento de uma lei, o nascimento de uma liberdade que exige memória e responsabilidade. Levítico, frequentemente marginalizado por sua linguagem cultual, foi revelado como um centro silencioso de teologia, onde pureza, santidade e justiça social se entrelaçam na vida concreta do povo. Números, mais do que um relato de perambulações, foi lido como um ensaio doloroso sobre a fé e a dúvida, sobre liderança e rebeldia, sobre a complexa travessia que separa a promessa da posse. E Deuteronômio, o último livro, foi apresentado como uma convocação suprema: a Palavra que refunda o coração do povo, que renova a aliança não como imposição, mas como escolha amorosa e radical.




    A estrutura dos comentários respeita a progressão interna de cada narrativa e legislação, fazendo questão de mostrar como os temas se constroem e se desdobram ao longo dos livros. A ênfase é sempre na organicidade: nenhum versículo é tratado isoladamente, mas sempre como parte de um todo vivo. Assim, por exemplo, o relato da criação em Gênesis 1 não é apenas analisado em si mesmo, mas também em sua tensão com Gênesis 2; a legislação da aliança em Êxodo 24 é lida em sua relação com o pecado do bezerro de ouro em Êxodo 32; os mandamentos sobre a terra em Levítico 25 são lidos à luz da promessa da terra em Números 13–14; a grande oração do Shema em Deuteronômio 6 é lida como coração palpitante que sustenta toda a ética deuteronomista. Este método exegético-reflexivo permite que o leitor não apenas compreenda melhor cada passagem, mas também perceba o movimento espiritual da Torá como um todo. Ler a Torá não é simplesmente acumular informações; é atravessar um processo de transformação, de escuta, de amadurecimento. É permitir que o texto – com suas genealogias e suas guerras, com seus rituais e suas leis, com seus cantos e suas denúncias – nos forme à sua imagem.




    A profundidade teológica da Torá é constantemente destacada em meio aos detalhes técnicos. Por exemplo, não se discute apenas o que significa a palavra ḥesed (bondade, lealdade) em um contexto ou outro, mas o que a ideia de ḥesed revela sobre a concepção de Deus que a Torá propõe: um Deus que exige justiça, mas que é movido por compaixão; um Deus que estabelece limites, mas que acolhe a fragilidade humana; um Deus que chama à santidade, mas que caminha pacientemente com a dureza do coração humano. Assim, a filologia nunca se separa da teologia; a técnica nunca se desliga da espiritualidade.




    Outra marca desta edição é o compromisso com a intertextualidade interna da Bíblia Hebraica. O leitor e a leitora verão, ao longo dos comentários, como a Torá continuamente dialoga consigo mesma: como as palavras do Êxodo ecoam em Deuteronômio; como as bênçãos de Gênesis ressurgem nos discursos de Moisés; como as narrativas de Números preparam as exortações da aliança. A Torá é um livro que escuta a si mesma, que reconta a si mesma, que debate consigo mesma. E esta edição tenta seguir esse movimento, não impondo uma leitura monolítica, mas respeitando e valorizando as vozes múltiplas que atravessam o texto. Em síntese: esta segunda edição da Torá Comentada é um gesto de reverência, de estudo e de amor. Reverência, porque reconhece que a Torá é um dom que nos ultrapassa, que nos precede e que nos excede. Estudo, porque acredita que o encontro com a Escritura exige rigor, paciência, método e humildade intelectual. Amor, porque sabe que todo o trabalho exegético só faz sentido se for, em última instância, uma resposta amorosa ao Deus que fala – ao Deus que chama – ao Deus que caminha conosco.




    Que cada leitor e cada leitora que se aventure nesta jornada encontre, entre as letras e as margens deste livro, não apenas conhecimento, mas também eco de chamado, luz para o caminho e coragem para novas travessias.




    Boa leitura!




    Brian Kibuuka
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    O livro chamado em grego de Deuteronômio [δευτερονόμιον, segunda lei] recebeu na Bíblia Hebraica o título hebraico ´ëºllè haDDübärîm [estas são as palavras de”], título extraído das primeiras palavras de Deuteronômio 1.1. A ideia de o Deuteronômio ser uma ‘segunda lei’, ou seja, uma repetição da lei, se baseia em Deuteronômio 17.18, em que o rei é instruído a fazer uma “cópia desta lei” [mišnË haTTôrâ hazzö´t]. O título grego é inadequado porque o livro de Deuteronômio não é uma mera réplica do Êxodo (ou de Êxodo e Levítico), nem é uma lei segunda ou distinta. Embora o Deuteronômio compartilhe vários temas com outros livros da Torá e reafirme a lei mosaica, ele serve como uma exposição original da lei (Deuteronômio 1.5-7). Além disso, o livro de Deuteronômio não apresenta apenas legislações e regramentos: ele articula as leis a elementos narrativos, como já se observou em Números. O livro é uma compilação de três discursos de Moisés na planície de Moabe, aos quais se acrescentam alguns blocos literários de natureza narrativa e outros de natureza legal. Como um todo, o livro apresenta uma leitura histórico-parenética da história do povo de Israel.




    O lugar do Deuteronômio na Torá




    O Deuteronômio, último livro da Torá, é um livro cujo fluxo narrativo é interrompido. Nele, o tempo parece estar parado. Deuteronômio descreve os eventos do dia antes de Israel se mudar para a Terra Prometida. Moisés declara à nova geração a história de seu povo com Deus, e repete os mandamentos divinos. Moisés permite aos descendentes da geração que viveu as grandes obras de Deus a se relacionarem com as experiências de seus ancestrais.




    Os decretos e leis que Moisés proclama no longo dia do Deuteronômio são sobre a preservação da liberdade que Deus trouxe para o seu povo. A liberdade fica sob ameaça quando há injustiça social e quando há violação da proibição das imagens. Por isso, os Dez Mandamentos são citados novamente, literalmente (Deuteronômio 5.6-21). Nos Dez Mandamentos, o Deus da liberdade não pode ser reduzido a nenhuma imagem, seja de homem, seja de mulher (Deuteronômio 4.16). Os setores marginalizados da sociedade na época, os órfãos, as viúvas e os estrangeiros, são protegidos por lei (Deuteronômio 24.6-17). A geração é lembrada que houve escravidão no Egito (Deuteronômio 24.18).




    Em relação às questões de gênero, os textos legais de Deuteronômio são opostos em um mundo eminentemente masculino. No entanto, uma mudança no status das mulheres pode ser vista em comparação com as coleções legais mais antigas de Israel e de seus vizinhos: as mulheres não estão mais à mercê do conselho familiar, mas os seus assuntos legais são tratados publicamente (Deuteronômio 25.5-10). As mulheres se tornam visíveis ao serem explicitamente mencionadas. Por isso, todos devem participar das três grandes festas: homens, mulheres, filhos, filhas, escravos, escravas, famílias de levitas, estrangeiros, órfãos e viúvas participam (Deuteronômio 16.14).




    O Deuteronômio procura inculcar a história de Deus com o seu povo na próxima geração, e apela para uma vida de acordo com os mandamentos de Deus. Nesse sentido, o Deuteronômio é um livro que preceitua a instrução de crianças (Deuteronômio 6.20). Portanto, da mesma forma que Moisés narra a história de Deus com o povo e os termos dessa relação, os pais devem reproduzir, perpetuamente, tais conteúdos aos seus filhos.




    O Deuteronômio também narra o último dia da vida de Moisés, registra seus discursos e dá instruções para lê-los a cada sete anos na Festa dos Tabernáculos do Jubileu (Deuteronômio 31.9-13). A autoridade suprema se torna, assim, o texto, o que abre espaço para a liberdade de cada geração para se reinventar. Não é sem razão que o šüma` (Deuteronômio 6.4-9) se tornou o texto básico do judaísmo por excelência. Ele descreve Israel como uma comunidade de aprendizagem, cuja instrução é feita de geração em geração.




    Os antecedentes do Deuteronômio




    As primeiras vitórias do povo de Israel na Transjordânia (Números 21.10-35) são precedidas de um relato de rebeldia adicional, em que a comunidade acusa Yahweh de colocá-lo em uma situação precária (Números 21.4-9). As histórias e oráculos sobre Balaão (Números 22 a 24), um vidente estrangeiro contratado pelo rei de Moabe para amaldiçoar Israel e causar sua derrota militar, destacam o favor divino: apesar de todas as suas tentativas de amaldiçoar Israel, Balaão é forçado a abençoar o povo e não pode impedi-lo de prosseguir em sua campanha em direção à Terra Prometida.




    Em Números 25, o povo se voltou para os deuses de Moabe, provocando a ira de Yahweh. A punição divina provocou o extermínio da primeira geração. A mudança de geração é sublinhada em Números 26, em que um segundo censo que é realizado, paralelo ao censo de Números 1.




    A seção final de Números (capítulos 27 a 36) inclui narrativas que abordam temas inicialmente explorados em Números 11 a 15 e várias leis, várias das quais referem-se à futura ocupação da Terra Prometida. Por fim, Números 27.12 a 23 relata a designação do sucessor de Moisés, Josué, preparando-se assim os relatos da conquista. Esse relato está intimamente relacionado ao anúncio da morte iminente de Moisés, embora ela seja adiada até o final do Deuteronômio.




    Números 28.1-30.1 fornece instruções para trazer ofertas em dias sagrados, que complementam o calendário festivo de Levítico 23. Números 30.2 a 17, em seguida, fornece uma legislação detalhada sobre outro tópico cultual: os votos de uma mulher. O capítulo 31 retoma um dos temas de Números 25, o conflito entre Israel e Midiã, e narra uma campanha punitiva contra os midianitas. Os capítulos 32 a 35 concentram-se inteiramente na conquista da terra.




    A estrutura do Deuteronômio




    A estrutura literária de Deuteronômio já foi comparada aos esquemas dos antigos tratados hititas de vassalagem, visto que em ambos há um prólogo histórico, um corpo central de direitos e deveres e uma conclusão feita com bênçãos e maldições. De fato, o Deuteronômio lembra a história salvífica de Israel (Deuteronômio 1 a 11), apresenta um código de direitos e deveres do povo para com Deus (Deuteronômio 12 a 26), e conclui com bênçãos e maldições no caso de fidelidade ou infidelidade do povo (Deuteronômio 27-30). No entanto, a presença de uma seção narrativa e discursos exortativos conferem uma peculiar fisionomia ao Deuteronômio, o que limita claramente essa analogia.




    Parece mais plausível a divisão do livro em duas partes principais: a primeira é parenética-exortatória ( Deuteronômio 1 a 30), composta pelos três discursos de Moisés nas planícies de Moabe (Deuteronômio 1 a 4; 5 a 28; e 29 a 30); a segunda é histórico-narrativa (Deuteronômio 31 a 34), composta pelas últimas disposições de Moisés (Deuteronômio 32.1-43), pelas suas bênçãos sobre as tribos (Deuteronômio 33) e pelo relato de sua morte (Deuteronômio 34). Dá suporte a essa divisão os quatro títulos, semelhante em construção e conteúdo, presentes no início de cada um dos três discursos e no preâmbulo da narrativa (Deuteronômio 1.1; 4.44; 26.68; e 33.1).




    Processo de formação do Deuteronômio




    É um consenso da pesquisa que o Deuteronômio alcançou a sua forma atual como resultado de um processo de desenvolvimento redacional. O material duplicado da chamada lei de centralização em Deuteronômio 12, a mistura de material histórico e parenético, o lapso ocasional da fala de Moisés para Israel de Deuteronômio 27 e a alternância entre o singular e o plural nas narrativas são indícios desse processo de composição. A mistura de material histórico e parenético, em especial, aparece em Deuteronômio 1 a 3, servindo de introdução à história deuteronomista.




    A questão da composição literária sempre esteve associada à crença de que o Deuteronômio, em sua forma original, pertence ao contexto geral da reforma de Josias, ocorrida no século VII a.C. A relação entre o Deuteronômio e os eventos do século VII a.C., seja nos aspectos da forma, gênero, conteúdo, estrutura linguística, retórica e estilística, podem ser destacados.




    Há no Deuteronômio, características literárias, como o uso do quiasmo e da anáfora, e as próprias repetições, tantas vezes evocadas como indicativas da origem compósita do Deuteronômio, são indícios de padrões linguísticos habilmente trabalhados. As repetições parecem mais parte do significado do texto, e não indicadores de suas origens diversas.




    Há, na lei do Deuteronômio, uma clara falta de interesse na observância do culto, e uma preocupação maior com a oposição a cultos falsos. Parece que o Deuteronômio é humanista e secularizante, quando se compara o Deuteronômio com o Sacerdotal. Há áreas da vida religiosa em Israel às quais Deuteronômio não se dirige de forma mais interessada, entre os quais são dignos de nota os sacrifícios e o papel dos sacerdotes no sistema sacrificial. A lei do altar e a questão da centralização no culto são as únicas legislações cultuais do Deuteronômio.




    Síntese dos temas do Deuteronômio




    O discurso de Moisés começa com uma recapitulação dos eventos centrais do tempo de permanência de Israel no deserto (Deuteronômio 1 a 3): a nomeação de juízes para dispensar Moisés dessa tarefa (Êxodo 18), a recusa do povo da conquistar da Terra Prometida (Números 13 a 14) e a conquista da Transjordânia (Números 21 e 32). Em destaque, Deuteronômio 3.23 a 29 apresenta uma explicação alternativa a Números 20.1-13 para a morte de Moisés, que não entrou na Terra Prometida.




    Deuteronômio 4 e 5 também estão preocupados com a recapitulação de eventos anteriores, desta vez em conexão com a concessão da Lei a Moisés. Deuteronômio 4 lembra a teofania no Monte Sinai, que é consistentemente chamado de Monte Horebe, e coloca ênfase especial na observância da Lei e na singularidade da divindade de Israel, Yahweh.




    Deuteronômio 5 apresenta outra versão do Decálogo, comparável a Êxodo 20. Nessa versão, Moisés é retratado como mediador de Israel. Deuteronômio 6, por sua vez, introduz a coleção de leis nos capítulos 12 a 26, enfatizando a importância de praticar os mandamentos divinos na vida cotidiana. Deuteronômio 7 completa Deuteronômio 6, sublinhando a estrita separação de Israel em relação às outras nações.




    O capítulo 8 de Deuteronômio oferece uma reflexão geral sobre as peregrinações no deserto. Nesse texto, a permanência de Israel no deserto é considerada uma época de testes divinos, e não de rebelião, como em Números. Esse período de desafios e testes é fundamental para o fortalecimento e conscientização do povo, estabelecendo as bases para a sua instalação na Terra Prometida.




    Deuteronômio 9 e 10 apresentam uma recapitulação dos eventos do Monte Sinai/Horebe. O episódio da fabricação do bezerro de ouro (Êxodo 32 a 34) é retomado. Os capítulos 11 e 27–28 emolduram com uma lista de bênçãos e maldições a coleção de leis de Deuteronômio 12 a 26. Como em Êxodo 20.24-26, a coleção de leis começa com uma lei sobre a oferta no altar; mas, ao contrário de Êxodo, Deuteronômio 12 aparentemente prevê um único santuário central para todo o Israel. Tal noção, compartilhada em Deuteronômio 13, insiste na adoração exclusiva de Yahweh como única divindade de Israel. O capítulo 13 também introduz a noção de Israel como uma nação inteiramente consagrada a Yahweh, aspecto ilustrado em Deuteronômio 14.1-21 pela enumeração de animais impuros que não devem ser comidos pelo povo (compare com Levítico 11).




    Deuteronômio 14.22 a 16.17 oferece uma série de instruções sobre o calendário e outros aspectos relacionados ao culto: o dízimo, a libertação de escravos a cada sete anos, a consagração de todos os primogênitos e os três festivais de peregrinação no ano.




    A seção seguinte detalha as regras para os principais ofícios de Israel (Deuteronômio 16.18 a 18.22): juízes da cidade e do santuário central, rei, sacerdotes e levitas e profeta. O último ofício é o único designado diretamente para Moisés e parece claramente ser o mais significativo.




    Os capítulos 19 a 25 contêm diversas leis civis, algumas das quais estão particularmente relacionadas à proteção de grupos periféricos, como as viúvas, os órfãos ou os estrangeiros residentes. Entre as leis de Deuteronômio 19 a 25, destacam-se as instruções para as cidades de refúgio (Deuteronômio 19; ver também Números 35), para as guerras de Israel (Deuteronômio 20; 21.10-14; 23.10-15; 24.5), para decidir o status social das mulheres que sofreram abuso e das divorciadas (Deuteronômio 22.13-29 e 24.1-4) e para as relações sociais e econômicas justas (Deuteronômio 23.20-21; 23.6-7,10-15; 25.1-3,11-16). Deuteronômio 26 aborda a coleta, prescrevendo uma oferta anual de primícias no santuário central, acompanhada de uma recitação da tradição do êxodo.




    A recitação de bênçãos e maldições no Monte Ebal e no Monte Gerizim em Deuteronômio 27 a 28 é seguida por uma recapitulação final de eventos passados no contexto de uma cerimônia de aliança nas planícies de Moabe (Deuteronômio 29). Na última parte de seu discurso (Deuteronômio 30), Moisés já prevê a desobediência do povo que o levará ao exílio, bem como a possibilidade de uma mudança de coração e um retorno do exílio.




    Deuteronômio 31 retoma a narrativa de Números 27.12–23: reconta a indicação de Josué para ser o sucessor de Moisés; Além disso, no entanto, o episódio se expande sobre o tema da redação da Lei por Moisés e de sua recitação regular em Israel. Deuteronômio 32 apresenta um salmo de Moisés que anuncia de várias maneiras a história do exílio e da libertação. Depois de uma bênção final às doze tribos que se assemelha à bênção de Jacó (Gênesis 49), Deuteronômio conclui com um relato da morte de Moisés. Ele vê a Terra Prometida, mas é, no entanto, enterrado fora dela pelo próprio Yahweh (Deuteronômio 34).




    Deuteronômio 34, Josué 1 e o encerramento editorial da Torá




    Uma indicação inicial da existência de uma divisão editorial entre os cinco primeiros livros da Bíblia Hebraica e os que se seguem pode ser encontrada no último capítulo de Deuteronômio. Deuteronômio 34 relata a morte de Moisés, e o capítulo termina com um comentário final sobre Moisés (Deuteronômio 34.10–12). O comentário afirma que Moisés, chamado no texto de profeta, foi mediador da vontade de Deus de tal forma que nunca mais surgiu em Israel um profeta como ele. Isso implica que, do ponto de vista dos editores da Torá, a morte de Moisés termina um período específico da história da revelação de Yahweh para Israel.




    O escriba que compôs a passagem não nega que haverá mais profetas e novas revelações após a morte de Moisés, mas ele claramente sugere que tais revelações não têm importância e significado maiores que a importância e significado da revelação feita a Moisés. Ele é, portanto, mediador profético insuperável. Tal afirmação demonstra que a separação entre os cinco livros da Torá e os que se seguiram não é arbitrária, mas foi deliberadamente concebida pelos editores da Torá.




    Em Deuteronômio 34.10, a morte de Moisés é identificada com o fechamento de um corpo específico de instruções divinamente reveladas. Isso só faz sentido se os livros relacionados a Moisés fossem concebidos como tendo autoridade extra dentro da comunidade em que foram transmitidos. Outras passagens da Torá, como Êxodo 33.7-11 e Números 12, desenvolvem uma concepção semelhante da autoridade exclusiva de Moisés.




    A divisão entre a Torá e os livros que seguem é reconhecida no livro de Josué, o primeiro livro dos profetas. Josué 1 começa com a admoestação feita por Yahweh a Josué de que ele precisa ser forte e corajoso, agindo de acordo com tudo que Moisés lhe ordenou. A Torá não deve se apartar de sua boca (Josué 1.8), sendo concebida como em Deuteronômio 34.10-12 como uma revelação que se encerrou com a morte de Moisés. Logo, Josué e os livros subsequentes pertencem a uma coleção diferente. Mais ainda: a observância da Torá é a própria condição para a conquista e ocupação da Terra Prometida, além de ser uma condição necessária para uma vida bem-sucedida.




    Divisões internas do Pentateuco como uma pista para sua organização editorial da Torá




    O arranjo editorial dos livros da Torá evidencia a existência da coleção de livros e a sua interrelação. Levítico, por exemplo, é emoldurado por dois avisos referentes à revelação feita a Moisés no Monte Sinai: Levítico 1.1 e Levítico 27.34. Sendo assim, Levítico 27 indica que a revelação feita a Moisés no Monte Sinai terminaram. As revelações de Números não acontecem mais no Monte Sinai, mas no deserto do Sinai (Números1.1), tendo fim em Números 36.13 com um aviso que se assemelha a Levítico 27.34. Igualmente, Deuteronômio 1.1 apresenta as palavras que Moisés falou a todo o Israel além do Jordão no deserto, encapsulando a principal distinção entre Deuteronômio e os livros anteriores: o Deuteronômio apresenta um discurso proclamado por Moisés nas planícies de Moabe (Deuteronômio 1.5).




    A conexão entre a introdução e a conclusão de Deuteronômio, com a indicação da tarefa de Moisés de repetir a lei em Deuteronômio 1.1 e a afirmação do fim de sua vida, discursos e dignidade em Deuteronômio 34, retoma a técnica dos discursos do Antigo Oriente Próximo de retomar inícios e fins de discursos, aspecto que não é arbitrário, nem acidental, mas segue uma noção de coerência e unidade tópica de cada livro.




    A profissão de fé de Deuteronômio 6.4




    Deuteronômio contém uma das mais claras profissões de fé na unicidade do Senhor: “Ouve, ó Israel: Yahweh, nosso Deus, é o único. Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças”. (Deuteronômio 6.4-5). Essa exortação é um verdadeiro credo religioso, cujo conteúdo proclama a absoluta singularidade de Deus e a exigência de uma fidelidade amorosa a Yahweh, isto é, com a doação plena da integralidade do ser.




    O monoteísmo e o amor a Deus é, de fato, o principal mandamento da fé bíblica da Torá. A insistência com que essa exigência é mencionada em Deuteronômio (4.35,39; 7.9; 10.14; 32.39) aproxima o livro da pregação dos grandes profetas do povo de Israel, especialmente Isaías, cujo livro contém as formulações mais precisas sobre o monoteísmo religioso e moral.




    A confissão de fé no único Deus deve ser acompanhada, no entanto, da exigência, igualmente radical, do amor do Deus único, visto que Yahweh é um Deus de amor, tendo-o provado no cuidado diário com o povo. Deuteronômio enfatiza várias vezes o amor de Deus e a sua fidelidade a Israel (Deuteronômio 7.7-8). De acordo com o Deuteronômio, Yahweh é um Deus misericordioso que ama seu povo (Deuteronômio 4.37; 10.15; 23.6). O amor divino, cheio de ternura, é o fundamento de toda a história bíblica e a razão última da esperança (Deuteronômio 32.9-11).




    A eleição de Israel




    O Deuteronômio aborda, entre outros assuntos articuladores fundamentais, a opção especial feita por Yahweh em favor de Israel, o seu povo. A eleição de Israel é apresentada como uma realidade histórica, um plano divino que atinge seu ápice na aliança do Sinai (Deuteronômio 5.2-3, 7.9). A concepção deuteronomista é que Yahweh buscou uma nação do meio de outra nação por meio de provas, sinais, maravilhas e guerras, com mão e braço forte, e grandes terrores (Deuteronômio 4.34).




    A exclusividade da eleição é uma causa para a exaltação de Israel, que na perspectiva teológica do Deuteronômio interpreta a sua identidade como um dom inefável de Deus (Deuteronômio 4.32-33). A escolha divina é, no entanto, um dom completamente gratuito, uma benevolência divina, não baseada nos méritos de Israel. A eleição constitui o começo e a fundação do relacionamento íntimo e amoroso entre Deus e seu povo (Deuteronômio 4.36-38).




    As exigências da eleição




    O conceito de escolha exclusiva está ligado no Deuteronômio à exigência de relacionamento pleno entre Israel e Yahweh, que exclui qualquer forma de idolatria e politeísmo. Logo, o Deus que ama é também um Deus ciumento, e a sua escolha deve impregnar todo o homem, coração, alma e força, de um senso de serviço e adoração (Deuteronômio 30.15-20). A eleição pressupõe atitudes concretas. É necessário buscar a Deus (Deuteronômio 4.19) e observar os mandamentos, leis e normas, transmitindo-os às gerações futuras (Deuteronômio 6.5-9).




    O anúncio de um profeta como Moisés (Deuteronômio 18.15-19)




    Em Deuteronômio, analogamente ao que acontece em Números, Moisés ocupa um lugar de singular importância. A lei é dada ao povo através de Moisés, e é lembrada por Moisés na planície de Moabe, e Moisés a transmite em seus grandes discursos. Essa apresentação da figura de Moisés como mediador da palavra de Deus alcança em Deuteronômio uma dimensão messiânica.




    Moisés é, em Deuteronômio, uma imagem do grande profeta que Deus enviará ao seu povo para a sua salvação definitiva (Deuteronômio 18.15-19). Depois da ordem legal relacionada a juízes, reis e sacerdotes, e dentro da instituição dos profetas, o código deuteronomista anuncia a vinda de um profeta messiânico como Moisés, embora maior do que Moisés. O contexto de Deuteronômio 18.15-19 diz respeito à instituição dos profetas, os quais foram levantados por Deus depois de Moisés, considerado o primeiro e o maior dos profetas (Deuteronômio 34.10).




    O santuário único e seus usos (Deuteronômio 12.2-16.17)




    Uma ideia teológica importante em Deuteronômio é a noção de que Israel deve adorar Yahweh em um só lugar. Em Gênesis, os ancestrais de Israel ergueram altares em muitos locais. Em Deuteronômio, porém, requer-se o fechamento dos “altos” [Bäºmótê ´äºrec] (Deuteronômio 32.13), dos santuários ao ar livre dedicados a Yahweh ou a outras divindades. Tais santuários a céu aberto foram substituídos em Deuteronômio pelo culto centralizado de Deuteronômio 12, que se esforça para associar os santuários ao ar livre às divindades estrangeiras e criticam a sua iconografia (Gênesis 28.18-22; 31.51; 35.15; Êxodo 24.4).




    Deuteronômio 12 trata ainda do abate e da ingestão de animais. A prática mais antiga, conhecida em todo o Oriente Próximo, era oferecer uma parte de todos os animais sacrificados para uma divindade. No entanto, assim como preceitua Levítico 17, Deuteronômio 12 discute uma nova opção para os israelitas comuns: caso a pessoa não possa levar um animal para o templo para ser abatido, Deuteronômio permite um ritual diferente. De agora em diante, os israelitas podiam comer qualquer animal limpo, domesticado ou selvagem, contanto que derramassem o seu sangue no chão (como se faria em um sacrifício).




    Deuteronômio herdou uma concepção de vida animal que a classifica em várias categorias: há animais que fazem parte da cadeia alimentar humana e aqueles que não fazem parte. Dentro dos animais que servem para alimento, há animais domesticados e não-domesticados. Nesse modo de ver o mundo, baseado em oposições binárias, os animais domesticados e que fazem parte da cadeia alimentar humana (vacas, ovelhas, cabras, algumas aves) também eram oferecidos como sacrifícios. Já os animais selvagens (antílopes, gazelas) não eram sacrificados. . Deuteronômio simplesmente divide a categoria de animais domésticos comestíveis em dois: animais que são sacrificados no santuário central e animais que não são sacrificados no santuário porque são comidos em outro lugar. Logo, Deuteronômio preceitua que os israelitas devem tratar todos os animais abatidos para alimentação como animais selvagens, a menos que eles sejam realmente sacrificados no santuário central.




    Deuteronômio também valoriza os sentimentos e memórias que devem ser cultivados em locais sagrados. O livro recomenda que o cultuante tenha alegria (Deuteronômio 12,12). Além disso, Deuteronômio 12.2 a 16.17 explora uma série de outras questões práticas: as distinções entre a profecia verdadeira e a falsa (Deuteronômio 13.1-18); uma regra contra rituais corporais destinados aos mortos (Deuteronômio 14.1-2); a lei de pureza alimentar (Deuteronômio 14.3-21; conferir também Levítico 11); regras para o dízimo, para remissão da dívida, limites de tempo para a servidão por contrato e outras práticas sociais destinadas a cuidar dos pobres (Deuteronômio 14.22 a 15.18); a legislação acerca dos primogênitos (Deuteronômio 15.19-23); e a celebração das três grandes festas - Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos (Deuteronômio 16.1-17; conferir também Êxodo 23.14-17). A maior parte desse material simplesmente explica ou desenvolve ainda mais as normas básicas do Código da Aliança.




    O Deuteronômio destaca ainda a identificação e o silenciamento dos falsos profetas. Como Jeremias 23.9-40 e 28.5-17, o Deuteronômio reconhece a importância de discernir se um determinado profeta representava com precisão a palavra divina, propondo uma série de testes. Se as palavras do profeta não se cumprem, elas provavelmente não são de origem divina. Deuteronômio 13 propõe também outro teste: qualquer discurso profético que viole os princípios teológicos básicos da fé de Israel, não pode ser um discurso profético autêntico. Tal discurso, não importa quem o enuncie, é uma ofensa capital na visão do Deuteronômio. Todos os tipos de discussão teológica podem acontecer dentro do limites de um compromisso monolátrico com Yahweh, e caso não o seja, deve ser rejeitado.




    Deuteronômio também repensa os aspectos práticos das três grandes festas. No livro, o cordeiro pascal não funciona mais como sacrifício, exceto na cidade do santuário escolhido (Deuteronômio 16.5-6). Ainda assim, as regras para sua escolha, expostas em Êxodo 12, ainda se aplicam. Deuteronômio, portanto, mostra que a Páscoa continua a ser um ritual importante, mas está desconectada do santuário central, e a sua realização nas casas faz com que essas sejam miniaturas de santuários. Além disso, o pão sem fermento, que segundo Êxodo 12.11 Israel comeu na pressa de fugir do Egito, se torna em Deuteronômio 16.3 o pão do sofrimento, uma referência ao sofrimento e opressão que Israel experimentou no Egito. Em outras palavras, a comida ritual assume um novo significado como parte da cultura comemorativa do Deuteronômio. A escravidão e o sofrimento figuram com destaque na autoimagem coletiva que Deuteronômio tenta promover.




    A liderança comunitária (Deuteronômio 16.18-18.22)




    A memória coletiva molda a compreensão do Deuteronômio sobre a liderança política e religiosa. A existência de anciãos locais, os quais arbitram disputas e punem o comportamento criminoso (Êxodo 18.1-27), mostra que somente os casos que envolvem as ofensas mais sérias ou as evidências menos claras chegam aos tribunais superiores (Deuteronômio 16.18-18.22). Em Deuteronômio, o tribunal superior é composto por anciãos e por sacerdotes que moram em Jerusalém. Grande parte desse sistema legal, aparentemente familiar aos ouvidos modernos, faz sentido dentro de uma antiga cultura agrária.




    Deuteronômio diferencia ofensas capitais e sacrilégios, incluindo leis em sua descrição das estruturas legais porque tenta conectar a busca da justiça à adoração exclusiva de Yahweh. O livro também procura garantir o procedimento judicial apropriado, daí a exigência de que pelo menos duas testemunhas apoiem as acusações em um caso grave, em que pode ser aplicada a pena capital.




    A lei do rei de Deuteronômio 17.14-20 impõe à realeza restrições importantes. O rei ideal para o povo de Israel deve ser israelita e deve evitar a aquisição de um grande aparato militar, de um extenso tesouro (portanto, de um sistema de arrecadação de impostos) e de um grande harém (ou seja, de laços diplomáticos com muitos povos). Ele também deve fazer um juramento de ofício em sua coroação, que envolve escrever a lei na presença dos sacerdotes. O Deuteronômio aponta com clareza alguns perigos da realeza, em especial, o maior deles: a subordinação da religião ao ordenamento político.




    A seção legal do Deuteronômio termina com instruções para sacerdotes e profetas. Os sacerdotes podem residir em qualquer parte do país e podem receber um salário de sua comunidade. Antes da centralização do culto em Jerusalém, tal salário teria sido parte dos sacrifícios. Após a centralização do culto, os sacerdotes locais enfrentariam o empobrecimento, não fosse o Deuteronômio apontar um método alternativo para que eles fossem sustentados.




    Finalmente, Deuteronômio 18.15-22 aborda a profecia como um fenômeno geral, destacando o padrão mosaico de profetismo. Muitas sociedades antigas buscavam a vontade dos deuses através da leitura das entranhas dos animais sacrificados ou através da observação de estrelas ou do exame de outros presságios. O Deuteronômio, porém, aponta uma única forma de comunicação com Yahweh: a profecia. Para o Deuteronômio, a profecia é uma advertência contra os perigos morais ou físicos. Por isso, os ouvintes da profecia precisam prestar muita atenção às palavras oferecidas, e com as suas implicações morais e espirituais.




    Poder judiciário e militar (Deuteronômio 19.1-21.9)




    O Deuteronômio também considera a necessidade de controle da violência. Como ninguém jamais encontrou uma maneira de eliminar a violência humana em larga escala, qualquer sistema legal realista deve lidar com os problemas que surgem da transgressão da lei. Deuteronômio 19 expande a lei básica do Código da Aliança sobre o asilo (ver Êxodo 21.12-14). A lei original permitia o asilo em cidades designadas por Yahweh, às quais tinham ao menos um altar e um santuário. O Deuteronômio repensa a lei à luz de sua principal ideia teológica: a centralização de culto. Em muitas culturas antigas do Oriente Próximo, os templos ofereciam asilo para os que fugiam de um conflito desencadeado por uma morte acidental. A lei israelita original simplesmente segue esse costume. Deuteronômio, no entanto, designa três cidades de refúgio. Em outras palavras, Deuteronômio 19 desconecta o asilo em um altar e um altar para asilo. Os que são acusados de assassinato podem fugir sem ter que ir a Jerusalém, enquanto o Templo permanecia livre para ser um santuário para a oração e para os sacrifícios de todo o povo.




    A revisão de procedimentos legais também aparece em Deuteronômio 20, que apresenta em seu bojo uma lei específica para os tempos de guerra. Como outras reflexões bíblicas sobre guerra, a lei do Deuteronômio tenta impor limites para as ações empreendidas em batalha. A distinção mais importante que o Deuteronômio faz é entre a guerra dentro da Terra Prometida, contra os cananeus, e a guerra fora da Terra Prometida, com outros grupos. No primeiro caso, a guerra é santa e tudo o que for conquistado deve ser destruído. No segundo caso, a lei impõe restrições contra a execução de prisioneiros e a destruição de propriedades. A regra contra o corte de árvores (Deuteronômio 20.19), por exemplo, é especialmente reveladora porque se opõe à prática dos assírios. Essa é uma evidência de que uma parte do núcleo do Deuteronômio, pelo menos como ele existe hoje, parece vir do período assírio.




    A parte final da seção, em Deuteronômio 21.1-9, aborda um problema que todos os sistemas jurídicos enfrentam: a falta de evidências claras no caso de uma morte violenta. O texto prevê um ritual (não um sacrifício, porque isso pode ocorrer apenas em Jerusalém) pelo qual uma comunidade se absolve de responsabilidade. O ritual, aparentemente fora de lugar em seu contexto, revela muito sobre a concepção de responsabilidade legal de Deuteronômio: indivíduos e comunidades são responsáveis pelos crimes que são cometidos. O livro tenta, assim, equilibrar os níveis de responsabilidade pelos fracassos morais.




    A vida civil e familiar (Deuteronômio 21.10-25.19)




    A mesma necessidade de equilibrar os ideais com as possibilidades do mundo real molda a próxima seção legal do Deuteronômio, que abrange uma ampla gama de questões da vida cotidiana. As questões parecem girar em torno de tópicos principais: casamento, relações comerciais, cuidados com os pobres e vulneráveis (especialmente viúvas e órfãos), pureza e integridade corporal. Embora muitas das leis reflitam a vida em uma sociedade rural e agrária, os princípios que as impulsionam têm uma aplicabilidade mais ampla.




    O Deuteronômio contém uma série de leis que proíbe os maridos de humilharem as suas esposas, sejam elas cativos de guerra (Deuteronômio 21.10-14) ou simplesmente não-amadas (Deuteronômio 21.15-17; 22.13-22). O texto permite o divórcio, mas procura evitar trocas caprichosas de parceiros conjugais (Deuteronômio 24.1-4). Deuteronômio prevê ainda a instituição do casamento de levirato, um sistema no qual uma viúva sem filhos se casa com o parente mais próximo de seu falecido marido (jamais o seu pai), a fim de perpetuar a linhagem do falecido de uma forma honrosa (Deuteronômio 25.5-10). Muitas dessas regras parecem profundamente enraizadas em um sistema patriarcal de privilégios masculinos e subordinação feminina. Ao mesmo tempo, porém, as leis mostram algum esforço para superar esse sistema. Por exemplo, uma falsa acusação de falta de castidade de uma esposa resulta em uma multa espantosa de 100 moedas de prata (Deuteronômio 22.19). Tal multa estaria além do alcance de todos, com exceção de um punhado de pessoas, constituindo assim uma forte barreira contra os maus-tratos a que esposas eram eventualmente submetidas. Da mesma forma, Deuteronômio 21.15-17 insiste que o primogênito, mesmo que ele seja filho de uma esposa desfavorecida em uma família polígama, tem direito à herança. Em suma, o Deuteronômio tenta regular um sistema próximo ao ideal.




    Em relação aos negócios e ao dinheiro, o Deuteronômio assume uma atitude inflexível contra a negligência em relação ao animal de outra pessoa (Deuteronômio 22.1-3), contra a retenção de pequenos empréstimos a um vizinho necessitado (Deuteronômio 23.20-21) ou contra o uso de pesos desonestos para medir itens no mercado (Deuteronômio 25.13-16). O Deuteronômio proíbe ainda a coleta de uma vestimenta como garantia (Deuteronômio 24.17; conferir Amós 2.8) ou a coleta de toda a comida de alguém no campo ou na vinha, assegurando assim que os pobres tivessem alimento básico e proteção contra a fome. Para justificar essa legislação, Deuteronômio lembra a história de redenção da opressão no êxodo – logo, as ações de proteção ao pobre são iniciativas para o banimento perpétuo da condição de Israel no Egito no decurso de sua trajetória como povo.




    O Deuteronômio também dá atenção ao corpo e à sua funcionalidade. Ao contrário de algumas sociedades modernas, com forte predisposição à valorização da integridade física e da beleza, os interesses do antigo Israel na pureza corporal limitavam-se às questões de sexualidade e aptidão para a participação no culto. As duas preocupações se cruzam nas regras contra a admissão no santuário daqueles que eram mutilados na genitália (Deuteronômio 23.1). Os cuidados corporais envolviam ainda a construção de latrinas sanitárias (Deuteronômio 23.13-15) e as regras para a lavagem após a polução noturna (Deuteronômio 23.11-12). Ainda assim, o Deuteronômio não tem a obsessão de Levítico com a pureza do corpo, uma vez que a ênfase do Deuteronômio é a vida cotidiana e comum, em vez da vida dos sacerdotes como um modelo para todos os outros israelitas.




    Notas litúrgicas (Deuteronômio 26.1-19)




    As leis sobre a vida prática dos israelitas são esboços para a vida ritual, que inaugura a vida na Terra Prometida. O ritual inclui oferendas de comida, confissão de pecados de Israel e redenção graciosa de Yahweh, além de compromissos com o cuidado dos vulneráveis, inclusive não-israelitas que vivem com o povo. Os deuteronomistas pretendiam criar uma sociedade marcada pela ordem, uma ordem que abra espaço para qualidades humanas como gratidão, generosidade e compreensão da verdade. Esse objetivo eventualmente faz com que as especificidades de suas leis pareçam menos adequadas, criando uma tensão que transcende as particularidades da sociedade em que tais leis se originaram.




    A aliança é promulgada (Deuteronômio 27.1-28.69)




    O código de leis de Deuteronômio 12 a 26 dá lugar ao primeiro dispositivo de enquadramento. Os capítulos 12 a 26 não são apenas uma coleção de instruções que regulam a vida das pessoas, mas são o resultado de um relacionamento contínuo com uma divindade, Yahweh, relação que dá significado ao trabalho redentor dessa divindade desde o êxodo e que demonstra contínua disposição de envolver uma comunidade humana em sua vida. Os capítulos 27 a 28 de Deuteronômio, portanto, interpretam a lei como um aspecto da aliança.




    O termo ‘aliança’ [Bürît] aparece em Deuteronômio muitas vezes (Deuteronômio 4.13,23,31; 5.2,3; 7.2,9,12; 8.18; 17.2; 9.9,11,15; 10.8; 28.69; 29.8,11,13,20,24; 31.9,16,20,25,26; 33.9), e em todas as seções principais. Curiosamente, no entanto, aparece no próprio material legal apenas uma vez, em Deuteronômio 17.2, em que a violação da aliança acontece durante um ato de idolatria. Na maioria das vezes, as referências à aliança ocorrem no material de enquadramento como uma forma de compreender o código legal como um todo. Em Deuteronômio, a divindade e o povo se relacionam por meio de uma combinação de maldições e bênçãos estabelecidas no bojo de uma relação assimétrica entre Yahweh, poderoso e responsável, e Israel, que deve obediência plena ao seu Deus.




    Epílogo (Deuteronômio 32.1-34.12)




    O Deuteronômio conclui com dois poemas, ambos mais antigos que o resto da obra, e com a cena da morte de Moisés. Em relação à forma, a avaliação final de Moisés se compara a de Jacó (Gênesis 49), Josué (Josué 23 e 24), Samuel (1 Samuel 12) e Davi (2 Samuel 22).




    O primeiro poema exorta os corpos celestes a testemunharem as relações de Yahweh com Israel, um relacionamento marcado pelo pecado humano, pelo castigo divino e pela libertação final. Como muitos textos dos livros proféticos, Deuteronômio 32 usa a ideia de que há realidades transcendentais, às quais são testemunhas da ação divina e merecem comemoração e reflexão. Tais realidades não devem estar sujeitas à fragilidade da memória e das perspectivas humanas. Tal poema é antigo, provavelmente do tempo antes da fundação da monarquia, como indicia a natureza arcaica de seu hebraico. O poema, chamado nos círculos judaicos de ha´ázîºnû [‘vamos ouvir’] (Deuteronômio 31.2), tenta interpretar a história de Israel após o tempo de Moisés. Assim, no contexto do Deuteronômio, o poema é uma prefiguração das coisas por vir.




    Deuteronômio 33 oferece uma visão alternativa do potencial de Israel. Aqui, há uma bênção, que complementa e contrabalança o texto de Deuteronômio 32. A combinação do primeiro e do segundo poema, diferentes em tom e intenção, cria uma mensagem que é mais rica do que qualquer uma das partes poderia ser. Essa mensagem se encaixa bem com o tom geral do restante do livro, que deve levar Israel a decidir se a sua história será de maldição e fracasso, ou de bênção e sucesso.




    A cena final, a morte de Moisés, impede qualquer tentativa de encontrar o seu túmulo, ou de criar um culto funerário em torno de um santuário o grande líder. O único legado do legislador que deve permanecer é a lei e a relação redentora com Yahweh.




    A pesquisa do Deuteronômio




    O pai da pesquisa moderna de Deuteronômio é De Wette, que em 1805 equiparou o Deuteronômio ao código encontrado pelo rei Josias de acordo com 2 Reis 22. De fato, há vários paralelos entre as medidas religiosas de Josias e as disposições da Lei Deuteronômica, especialmente no que diz respeito à ordem de concentrar o culto em um único lugar (Deuteronômio 12.1-2 e 2 Reis 23). Há paralelos entre a ordem para destruir objetos de culto estrangeiro (Deuteronômio 12.3 e 2 Reis 23.12-14), a proibição das cinzas (Deuteronômio 12.3; 16.21; e 2 Reis 23.4-6), a vedação da adoração aos astros (Deuteronômio 17.2-4 e 2 Reis 23.4,11) e a proibição da prostituição no templo (Deuteronômio 23.18 e 2 Reis 23.7). De Wette foi o primeiro a assumir que o Deuteronômio foi escrito para legitimar a reforma religiosa de Josias no final do século VII a.C. Assim, pela primeira vez na pesquisa do Pentateuco, foi encontrada uma data mais precisa para uma de suas fontes. No entanto, logo surgiu a questão de saber se funcionários da corte ocultaram secretamente o Deuteronômio no templo de tal maneira que pudesse ser facilmente encontrado em obras de restauração ou se o relato da descoberta em 2 Reis 22 é lendário. Ainda que houvesse que considerou a reforma de Josias uma invenção literária, a maioria dos pesquisadores aceitou a sua historicidade.




    A composição do Deuteronômio




    A teoria de origem do Deuteronômio foi enriquecida, no decorrer de sua trajetória, de vários aditivos. A coleção de leis de Deuteronômio 12 a 26 foi considerada por Wellhausen um proto-deuteronômio, composto de Deuteronômio 1 a 4, 12 a 26 e 27 de um lado; e 5 a 11, 12 a 26 e 28 a 30, por outro. Dillmann aceitou a existência de três edições paralelas do Deuteronômio. Essas abordagens, no entanto, foram questionadas pela tese de Noth de que há uma Obra de História Deuteronomista (DtrG), sendo Deuteronômio 1 a 3 não a introdução do livro, mas a abertura de todo a coleção. Assim, ele limitou o Urdeuteronomium a Deuteronômio 5 a 30.




    Outra indicação de diferenciação diacrônica entre partes do Deuteronômio tem sido frequentemente chamada de ‘mudança de número’: é possível atestar a mudança frequente (às vezes dentro de um mesmo verso) entre a segunda pessoa do singular e a segunda pessoa do plural, o que dá a impressão de que os textos mais antigos do Deuteronômio foram escritos no singular antes de sua incorporação no DtrG, enquanto os demais textos usavam o plural.




    No contexto da teoria do DtrG, a função de Deuteronômio 1 a 3 é clara: esse texto é a introdução de toda a obra histórica, cujo fim está em 2 Reis 24 e 25. Deuteronômio 1 a 3 não representam um novo começo, pois pressupõe os textos sacerdotais e não-sacerdotais em Números e foi criado para basear-se na história anterior e para marcar o limite da obra.




    A diferenciação exata das camadas dentro do Deuteronômio continua sendo uma tarefa difícil. O capítulo de abertura da lei (Deuteronômio 12) permite distinguir três camadas que são construídas em paralelo. Cada turno começa com uma proibição ou uma declaração negativa. Dá-se foco, então, ao chamado ao sacrifício apenas no local escolhido por Yahweh e cada exortação termina com um chamado à alegria. O texto mais antigo é encontrado na seção singular (Deuteronômio 12.13-18).




    A lei de centralização original de Deuteronômio 12.13-18 pressupõe a existência do Templo de Jerusalém. Esses versículos pertencem à primeira edição do Deuteronômio e podem ter seguido diretamente a sua introdução em Deuteronômio 6.4-5. A unidade de Yahweh corresponde a um único local de culto, que contrasta com os muitos santuários. No texto, exige-se que os destinatários morem na terra de Israel, e a identidade do orador da seção não é clara. Essa teologia se encaixa perfeitamente no contexto da reforma do país, pois é a única seção que lida com as consequências concretas da centralização do culto e permite o abate e o consumo de carne sem santuário. Ao contrário de Deuteronômio 12.13-18, os versículos 8 a 12 anteriores pressupõem a identificação dos destinatários com a geração de conquistas, o que, para destinatários no exílio, não é interessante, visto estarem preocupados com a sua própria situação precária. Deuteronômio 12.8 trata a centralização do culto como um momento de desordem, e Deuteronômio 12.9 afirma que o seu público ainda não entrou na tranquilidade que deseja. Isso resulta em um contexto editorial e composicional de Deuteronômio 12.8-10 através do tema do ‘descanso’. A última continuação em Deuteronômio 12.29-31 é caracterizada por uma atitude particularmente agressiva em relação aos outros povos, algo que em Deuteronômio 7.1-6,22-26 e 9.1-6 também se destaca. A visão segregacionista apresentada aqui sugere uma composição relacionada ao tempo desses textos com Esdras-Neemias.




    Assim, Deuteronômio 12 sugere três fases principais da gênese do Deuteronômio: uma camada básica do século VII a.C. (Urdeuteronomium); uma revisão no período ‘exílico’ (Deuteronômio Babilônico), que provavelmente está intimamente associada à incorporação do Deuteronômio ao DtrG; e o Deuteronômio que pode ser equiparado e datado nas primeiras décadas do período persa.




    Revisões pós-deuteronômicas




    A evidência extraída a partir de Deuteronômio 4, um dos textos mais recentes de Deuteronômio, é amplamente reconhecida. Deuteronômio 4.16-18 pressupõe uma escrita Sacerdotal, análoga a de Gênesis 1, em que a orientação monoteísta e a recepção de textos sacerdotais (Gênesis 46.27, Êxodo 1.5) pode ser vislumbrada. É possível encontrar evidências de tal revisão pós-deuteronômica também em Deuteronômio 10.14-22, e no tema da circuncisão do coração de Deuteronômio 30.1-40, texto que parece estar em diálogo com a ênfase sacerdotal na circuncisão da carne. Além disso, é possível encontrar indícios de revisão no pequeno credo de Deuteronômio 26.1-9, que parece depender do retrato sacerdotal da retirada e da opressão do povo no Egito (Êxodo 1 a 6); e em Deuteronômio 17.14-20, único texto que contém uma reflexão sobre o reinado israelita. Este último texto parece compartilhar da ideia de que a existência de um rei da Judeia não comprometeria a estabilidade da ordem mundial persa.




    Referências




    ACHTEMEIER, E. 




    Deuteronomy, Jeremiah. Philadelphia: Fortress, 1979.




    ACKLAND, D. F. 




    “Deuteronomy”. In: PASCHALL, H. F. (ed.). The Teacher’s Bible Commentary. Nashville: Broadman, 1972, p. 115-136.




    ALT, A. 




    “Die Heimat des Deuteronomiums”. Kleine Schriften II, 1953, p. 250-275.




    AULD, A. G. 




    “Cities of Refuge in Israelite Tradition”. Journal of Studies in the Old Testament 10, 1978, p. 26-40.




    BARCLAY, R. A. 




    The Lawgivers: Leviticus and Deuteronomy. London: Lutterworth, 1964.




    BARKER, P. A. 




    “The Theology of Deuteronomy 27.” Tyndale Bulletin 49, 1998, p. 277-303.




    The Triumph of Grace in Deuteronomy: Faithless Israel, Faithful Yahweh in Deuteronomy. Waynesboro: Paternoster, 2004.




    BIDDLE, M. E. 




    Deuteronomy. Macon: Smyth & Helwys, 2003.




    BLOCK, D. I. 




    “How Many Is God? An Investigation into the Meaning of Deuteronomy 6:4–5.” Journal of the Evangelical Theological Society 47, 2004, p. 193-212.




    Deuteronomy. Grand Rapids: Zondervan, 2012.




    How I Love Your Torah O LORD! Studies in the Book of Deuteronomy. Eugene: Cascade, 2012.




    The Gospel According to Moses: Theological and Ethical Reflections on the Book of Deuteronomy. Eugene: Cascade, 2012.




    BRAULIK, G. 




    Deuteronomium 1–16, 17. Würzburg: Echter, 1986.




    Deuteronomium 16, 18–34, 12. Würzburg: Echter, 1992.




    BRUEGGEMANN, W. 




    Deuteronomy. Nashville: Abingdon Press, 2001.




    CAIRNS, I. 




    Word and Presence: A Commentary on Deuteronomy. Grand Rapids: Eerdmans, 1992.




    CARMICHAEL, C. M. 




    The Laws of Deuteronomy. Ithaca: Cornell University Press, 1974.




    CHRISTENSEN, D. L. (ED.)




    A Song of Power and the Power of Song: Essays on the Book of Deuteronomy. Winona Lake: Eisenbrauns, 1993.




    Deuteronomy 1:1–21:9. Nashville: Nelson, 2001.




    Deuteronomy 21:10–34:12. Nashville: Nelson, 2002.




    CLEMENTS, R. E. 




    Deuteronomy. Sheffield: Sheffield University Press, 1989.




    COOK, S. L. 




    Reading Deuteronomy: A Literary and Theological Commentary. Reading the Old Testament. Macon: Smyth & Helwys, 2015.




    CRAIGE, P. C. 




    The Book of Deuteronomy. Grand Rapids: William B. Eerdmans Publishing Company, 1976.




    The Book of Deuteronomy. Grand Rapids: Eerdmans, 1976.




    The Book of Deuteronomy. Grand Rapids: Eerdmans, 1976.




    DRIVER, S. R. 




    A Critical and Exegetical Commentary on Deuteronomy. 3ª ed. Edinburgh: T&T Clark, 1901.




    HALL, G. H. 




    Deuteronomy. Joplin: College, 2000.




    KALLAND, E. 




    “Deuteronomy.” GAEBELEIN, F. E. The Expositor’s Bible Commentary. Vol. 3. Grand Rapids: Zondervan, 1992, p. 3-235.




    KAUFMAN, S. 




    “The Structure of the Deuteronomic Law.” Maarav 1–2, 1978-1979, p. 105-158.




    KEIL, C. F. 




    The Fifth Book of Moses (Deuteronomy). Grand Rapids: Eerdmans, 1981.




    KLINE, M. G. 




    The Treaty of the Great King: The Covenant Structure of Deuteronomy. Grand Rapids: Eerdmans, 1963.




    LENCHAK, T. A. 




    “Choose Life!”: A Rhetorical-Critical Investigation of Deuteronomy 28, 69–30, 20. Roma: Pontifício Instituto Bíblico, 1993.




    LOHFINK, N. 




    Das Hauptgebot: Eine Untersuchung literarischer Einleitungs-fragen zu Dtn 5–11. Roma: Pontifício Instituto Bíblico, 1963.




    MANLEY, G. T. 




    The Book of the Law: Studies in the Date of Deuteronomy. Grand Rapids: Eerdmans, 1957.




    MARTINEZ, F. G. ET AL. (ED.). 




    Studies in Deuteronomy. Leiden: Brill, 1994.




    MAYES, A. D. H. 




    Deuteronomy. Greenwood: Attic, 1987.




    MCCARTHY, D. J. 




    “Notes on the Love of God in Deuteronomy and the Father-Son Relationship between Yahweh and Israel.” Catholic Biblical Quarterly 27, 1965, p. 144-147.




    Treaty and Covenant. Roma: Pontifício Instituto Bíblico, 1978.




    MCCONVILLE, J. G. 




    Deuteronomy. Downers Grove: InterVarsity Press, 2002.




    MERRILL, E. H. 




    Deuteronomy. Nashville: Broadman & Holman, 1994.




    MILLAR, J. G. 




    Now Choose Life! Theology and Ethics in Deuteronomy. Grand Rapids: Eerdmans, 1998.




    MILLER, P. D. 




    Deuteronomy. Louisville: John Knox, 1990.




    NELSON, R. D. 




    Deuteronomy. Louisville: Westminster John Knox, 2002.




    Deuteronomy. Louisville: Westminster John Knox, 2002.




    NICHOLSON, E. W. 




    Deuteronomy and Tradition. Philadelphia: Fortress, 1967.




    PHILLIPS, A. 




    Ancient Israel’s Criminal Law: A New Approach to the Decalogue. Oxford: Basil Blackwell, 1970.




    Deuteronomy. Cambridge: Cambridge University Press, 1973.




    RIDDERBOS, J. 




    Deuteronomy. Grand Rapids: Zondervan, 1984.




    THOMPSON, J. A. 




    Deuteronomy: An Introduction and Commentary. Downers Grove: Inter-Varsity Press, 1974.




    Deuteronomy. Downers Grove: InterVarsity Press, 1974.




    TIGAY, J. 




    Deuteronomy. Philadelphia: Jewish Publication Society, 1996.




    VON RAD, G. 




    Deuteronomy. Philadelphia: Westminster, 1966.




    WALTON, J. H.; MATTHEWS, M. B. 




    Genesis–Deuteronomy. Downers Grove: InterVarsity Press, 1997.




    WEINFELD, M. 




    Deuteronomy 1–11. New York: Doubleday, 1991.




    Deuteronomy and the Deuteronomic School. Winona Lake: Eisenbrauns, 1992.




    WRIGHT, C. 




    Deuteronomy. Peabody: Hendrickson, 1996.


  




  

    

      [image: ]

    




  




  

    Deutoronômio — Devarim




    Moisés reconta a partida de Horebe




    1 1 Estas são as palavras que Moisés falou a todo o Israel além do Jordão, no deserto, na Arabá, defronte de Sufe, entre Parã, Tofel, Labã, Hazerote e Di-Zaabe. 2 É viagem de onze dias desde Horebe, pelo caminho do monte Seir, até Cades-Barneia. 3 No ano quadragésimo, no undécimo mês, no primeiro dia do mês, falou Moisés aos filhos de Israel conforme tudo o que Jeová lhe havia ordenado com relação a eles, 4 depois de ter derrotado a Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hesbom, e a Ogue, rei de Basã, que habitava em Astarote, em Edrei. 5 Além do Jordão, na terra de Moabe, resolveu Moisés explicar esta lei, dizendo: 6 Jeová, nosso Deus, falou-nos em Horebe: Assaz vos tendes demorado neste monte. 7 Voltai, ponde-vos a caminho e ide à região montanhosa dos amorreus e a todos os lugares vizinhos da Arabá, da região montanhosa, da Sefelá, do Neguebe, da costa marítima, terra dos cananeus e do Líbano, até o grande rio, o rio Eufrates. 8 Eis que vos entreguei esta terra; entrai e possuí a terra que Jeová prometeu com juramento a vossos pais, a Abraão, a Isaque e a Jacó, a eles e à sua semente depois deles.




    A nomeação de auxiliares




    9 Eu vos disse nesse tempo: Não posso sozinho levar-vos; 10 Jeová, vosso Deus, vos tem multiplicado, e em multidão sois hoje como as estrelas do céu. 11 Jeová, Deus de vossos pais, vos faça mil vezes mais numerosos do que sois e vos abençoe, como vos prometeu. 12 Como posso sozinho levar o vosso peso, a vossa carga e a vossa contenda? 13 Tomai-vos homens sábios, e entendidos, e experimentados, segundo as vossas tribos, e pô-los-ei por cabeças sobre vós. 14 Respondestes-me: É bom fazer o que disseste. 15 Tomei, pois, os cabeças das vossas tribos, homens sábios e entendidos e fi-los cabeças sobre vós, capitães de mil, capitães de cem, e capitães de cinquenta, e capitães de dez, e oficiais, segundo as vossas tribos. 16 Mandei aos vossos juízes nesse tempo, dizendo: Ouvi as causas entre vossos irmãos e julgai com justiça entre um homem e seu irmão ou o estrangeiro que está com ele. 17 Ao julgardes, não vos deixareis levar de respeitos humanos. Do mesmo modo, ouvireis o pequeno como o grande; não temereis o rosto de homem algum, porque o juízo é de Deus. A causa que for demasiado difícil para vós, a trareis para mim, e ouvi-la-ei. 18 Ordenei-vos nesse tempo tudo o que deveis fazer.




    Como foram enviados os espias




    19 Tendo partido de Horebe, passamos por todo aquele grande e medonho deserto que vistes, no caminho da região montanhosa dos amorreus, como Jeová, nosso Deus, nos ordenou; e chegamos a Cades-Barneia. 20 Então, eu vos disse: Sois chegados à região montanhosa dos amorreus, a qual Jeová, nosso Deus, nos está dando. 21 Eis que Jeová, teu Deus, te entregou a terra; sobe e toma posse dela, como te prometeu Jeová, Deus de teus pais; não temas, nem te assustes. 22 Então, todos vós chegastes a mim e dissestes: Enviemos homens adiante de nós, que nos espiem a terra e nos ensinem o caminho por que devemos subir e as cidades a que devemos ir. 23 Isso me pareceu bem, e tomei doze homens dentre vós, um homem de cada tribo; 24 eles, tendo-se posto a caminho, subiram a região montanhosa, e chegaram ao vale de Escol, e espiaram a terra. 25 Tendo tomado do fruto da terra nas mãos, no-lo trouxeram e nos informaram, dizendo: É terra boa a que Jeová, nosso Deus, nos está dando.




    A incredulidade do povo




    26 Porém não quisestes subir e fostes rebeldes à ordem de Jeová, vosso Deus. 27 Murmurastes nas vossas tendas e dissestes: Porque Jeová nos odiou, tirou-nos da terra do Egito, para nos entregar nas mãos dos amorreus, a fim de nos destruir. 28 Para onde estamos nós subindo? Nossos irmãos fizeram que se derretesse nosso coração, dizendo: O povo é maior e mais alto do que nós, as cidades são grandes e fortificadas até o céu. Também vimos ali os filhos dos anaquins. 29 Então, eu vos disse: Não tremais, nem tenhais medo deles. 30 Jeová, vosso Deus, que vai adiante de vós, ele mesmo pelejará por vós, segundo tudo o que fez por vós no Egito, diante dos vossos olhos; 31 e no deserto, em que vistes como Jeová, vosso Deus, vos levou, como um homem leva a seu filho, em todo o caminho por que andastes, até chegardes a este lugar. 32 Apesar disso, continuastes descrendo a Jeová, vosso Deus, 33 que foi adiante de vós no caminho, para vos procurar o lugar em que devíeis acampar: de noite no fogo, para vos mostrar o caminho por onde devíeis andar, e de dia na nuvem.




    O povo derrotado em Hormá




    34 Tendo Jeová, pois, ouvido a voz das vossas palavras, indignou-se e jurou, dizendo: 35 Certamente, nenhum destes homens, esta geração perversa, verá a boa terra que prometi, com juramento, dar a vossos pais, 36 exceto Calebe, filho de Jefoné. Ele a verá; e a terra que pisou, dá-la-ei a ele e a seus filhos, pois perseverou em seguir a Jeová. 37 Também contra mim se irou Jeová por causa de vós, dizendo: Igualmente tu lá não entrarás. 38 Josué, filho de Num, que te serve, entrará para ali; anima-o, porque ele fará que Israel a receba por herança. 39 Vossos pequeninos, de quem dissestes que seriam por presa, e vossos filhos, que hoje não têm conhecimento do bem nem do mal, esses lá entrarão, e a eles darei a terra, e a possuirão. 40 Porém vós voltai e parti para o deserto pelo caminho do mar Vermelho.




    41 Então, me respondestes: Pecamos contra Jeová; nós subiremos e pelejaremos, de acordo com tudo o que Jeová, nosso Deus, nos ordenou. Vós vos armastes, cada um dos seus instrumentos de guerra, e vos mostrastes temerários subindo ao monte. 42 Disse-me Jeová: Dize-lhes: Não subais, nem pelejeis, porque não estou no meio de vós; para que não sejais feridos diante dos vossos inimigos. 43 Assim vos falei, e não escutastes; antes, rebelastes contra a ordem de Jeová, fostes presunçosos e subistes ao monte. 44 Os amorreus, que habitavam naquele monte, saíram ao vosso encontro e vos perseguiram, como o fazem as abelhas, derrotando-vos em Seir, até Hormá. 45 Tendo voltado, chorastes diante de Jeová; porém Jeová não vos ouviu a vós, nem inclinou os ouvidos a vós. 46 Assim ficastes muitos dias em Cades, segundo os dias que ali ficastes.




    A jornada desde Cades até Zerede




    21 Então, voltamos e partimos para o deserto pelo caminho do mar Vermelho, como Jeová me falou; e muitos dias rodeamos o monte Seir. 2 Jeová disse: 3 Assaz tendes andado em roda deste monte; voltai-vos para o norte. 4 Ordena ao povo, dizendo: Vós ides passar pelo território de vossos irmãos, filhos de Esaú, que habitam em Seir. Terão medo de vós; portanto, guardai-vos bem. 5 Não os provoqueis, porque não vos darei da sua terra nem sequer o que pisar a planta dum pé; pois a Esaú dei o monte Seir por possessão. 6 Comprareis deles por dinheiro comida para comerdes e também deles comprareis água para beberdes. 7 Pois Jeová, teu Deus, te há abençoado em toda a obra das tuas mãos; conheceu o teu caminho por este grande deserto; estes quarenta anos Jeová, teu Deus, tem estado contigo; nada te há faltado. 8 Assim passamos de nossos irmãos, filhos de Esaú, que habitam em Seir, do caminho da Arabá, de Elate e de Eziom-Geber.




    Tendo voltado, passamos pelo caminho do deserto de Moabe. 9 Então, Jeová me disse: Não molestes a Moabe, nem lhe faças guerra, porque não te darei da sua terra por possessão; pois dei Ar em possessão aos filhos de Ló 10 (Os emins dantes habitavam nela, povo grande, numeroso e alto, como os anaquins. 11 Também eles são considerados refains, como os anaquins; porém os moabitas lhes chamam emins. 12 Os horeus também habitavam dantes em Seir, mas os filhos de Esaú os desapossaram; e, tendo-os destruído diante de si, habitavam no lugar deles, assim como Israel fez à terra da sua possessão que Jeová lhes deu.). 13 Levantai-vos, agora, e passai a torrente de Zerede. Passamos, pois, a torrente de Zerede. 14 Os dias em que caminhamos de Cades-Barneia até termos passado a torrente de Zerede foram trinta e oito anos; até que se extinguiu do meio do arraial toda a geração dos homens de guerra, como Jeová lhes havia jurado. 15 Também a mão de Jeová foi contra eles, para os fazer perecer do meio do arraial, até serem extintos.




    A travessia de Ar e Arnom




    16 Quando todos os homens de guerra foram extintos pela morte dentre o povo, 17 disse-me Jeová: 18 Tu vais passar, hoje, o território de Moabe, a saber, Ar. 19 Quando chegares defronte dos filhos de Amom, não os molestes, nem lhes faças guerra; porque não te darei da terra dos filhos de Amom por possessão, pois a dei em possessão aos filhos de Ló 20 (Esta também é considerada terra de refains. Nela habitavam dantes refains, mas os amonitas lhes chamam zanzumins, 21 povo grande, e numeroso, e alto, como os anaquins; Jeová os destruiu diante dos amonitas; e estes, tendo-os desapossado, habitavam no lugar deles; 22 assim como fez pelos filhos de Esaú, que habitam em Seir, quando de diante deles destruiu os horeus. Os filhos de Esaú, tendo-os desapossado, habitaram no lugar deles até este dia; 23 e os avins, que habitavam em vilas até Gaza, foram destruídos pelos caftorins que saíram de Caftor e habitaram no lugar deles.). 24 Levantai-vos, parti e passai a torrente de Arnom; eis que entreguei nas tuas mãos a Seom, o amorreu, rei de Hesbom, e a sua terra; entra a desapossá-lo e faze-lhe a guerra. 25 Hoje, começarei a meter o terror e o medo de ti aos povos que estão debaixo de todo o céu, de sorte que, ao ouvirdes a tua fama, tremam e se angustiem por causa de ti.




    Conquista de Hesbom e de Basã




    26 Então, do deserto de Quedemote, enviei mensageiros a Seom, rei de Hesbom, com palavras de paz, dizendo: 27 Deixa-me passar pela tua terra; apenas pela estrada real irei; não me desviarei nem para a direita nem para a esquerda. 28 Vender-me-ás por dinheiro a comida, para que eu coma; e dar-me-ás por dinheiro a água, para que eu beba. Tão somente deixa-me passar a pé; 29 assim como me fizeram os filhos de Esaú, que habitam em Seir, e os moabitas, que habitam em Ar; até que eu passe o Jordão e entre na terra que Jeová, nosso Deus, nos está dando. 30 Mas Seom, rei de Hesbom, não nos quis deixar passar por sua terra, porque Jeová, teu Deus, lhe endureceu o espírito e lhe fez obstinado o coração, para to entregar nas mãos, como hoje se vê. 31 Disse-me, pois, Jeová: Eis que comecei a entregar-te Seom e a sua terra; entra a desapossá-lo, para que recebas por herança a sua terra. 32 Então, Seom nos saiu ao encontro, ele e todo o seu povo, para nos dar batalha em Jaza. 33 Jeová, nosso Deus, no-lo entregou, e ferimo-lo, a ele, e a seus filhos, e a todo o seu povo. 34 Tomamos-lhes, nesse tempo, todas as cidades, e fizemos perecer totalmente os homens de cada cidade com as mulheres e os pequeninos, e não deixamos sobrevivente algum; 35 somente o gado, guardamo-lo por presa para nós, juntamente com o despojo das cidades que havíamos tomado. 36 Desde Aroer, que está à beira da torrente de Arnom, e, desde a cidade que está no vale da torrente até Gileade, não houve cidade tão alta que não pudéssemos tomá-la; tudo no-lo entregou Jeová, nosso Deus; 37 somente à terra dos filhos de Amom, a ela não chegaste, a saber, a toda a banda da torrente de Jaboque, e às cidades da região montanhosa, e a tudo o que Jeová, nosso Deus, nos proibiu.




    31 Tendo voltado, tomamos o caminho de Basã; e Ogue, rei de Basã, saiu-nos ao encontro, ele e todo o seu povo, para nos dar batalha em Edrei. 2 Disse-me Jeová: Não o temas, porque entreguei a ele, e a todo o seu povo, e a sua terra nas tuas mãos; far-lhe-ás a ele como fizeste a Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hesbom. 3 Jeová, nosso Deus, nos entregou nas mãos também a Ogue, rei de Basã, e a todo o seu povo; ferimo-lo, até que não lhe ficou nenhum sobrevivente. 4 Nesse tempo, tomamos-lhe todas as cidades; não houve cidade que não lhe tomássemos: sessenta cidades, toda a região de Argobe, o reino de Ogue, em Basã. 5 Todas estas eram cidades fortificadas, com altos muros, portas e ferrolhos, além de muitíssimas cidades da gente do campo. 6 Totalmente as destruímos, como fizemos a Seom, rei de Hesbom, fazendo perecer por completo em cada cidade os homens com as mulheres e os pequeninos. 7 Mas todo o gado e o despojo das cidades, guardamo-los por presa para nós. 8 Nesse tempo, tomamos a terra das mãos dos dois reis dos amorreus, que estavam além do Jordão, desde a torrente de Arnom até o monte Hermom 9 (os sidônios chamam a Hermom Siriom, e os amorreus chamam-lhe Senir), 10 a saber, todas as cidades do planalto e todo o país de Gileade e de Basã, até Salcá e Edrei, cidades do reino de Ogue, em Basã 11 (Só Ogue, rei de Basã, ficou do resto dos refains; eis que o seu leito era leito de ferro; não está, porventura, em Rabá dos filhos de Amom? Tinha nove cúbitos de comprido e quatro cúbitos de largo, segundo o cúbito de um homem).




    Possessão das tribos transjordânicas




    12 Nesse tempo, entramos de posse desta terra. Desde Aroer, que está junto do vale da torrente de Arnom, e a metade da região montanhosa de Gileade, com as suas cidades, dei aos rubenitas e aos gaditas; 13 dei o restante de Gileade e todo o país de Basã, reino de Ogue, à meia tribo de Manassés, isto é, toda a região de Argobe, todo o país de Basã (Este se chama o país dos refains. 14 Jair, filho de Manassés, tomou toda a região de Argobe, até os confins dos gesuritas e dos maacatitas, e chamou-lhes, isto é, a Basã, pelo seu nome, Havote-Jair, até este dia.). 15 A Maquir, dei Gileade. 16 Aos rubenitas e aos gaditas, dei desde Gileade até a torrente de Arnom, cujo meio serve de termo, e até a torrente de Jaboque, termo dos filhos de Amom; 17 a Arabá também, com o Jordão por termo, desde Quinerete até o mar da Arabá, o mar Salgado, pelas faldas de Pisga, para o Oriente.




    18 Nesse tempo, vos ordenei, dizendo: Jeová, vosso Deus, deu-vos esta terra para a possuirdes; passareis armados, todos os homens valentes, diante de vossos irmãos, os filhos de Israel. 19 Porém vossas mulheres, e vossos pequeninos, e o vosso gado (pois sei que tendes muito gado) ficarão nas vossas cidades que vos dei; 20 até que Jeová dê descanso a vossos irmãos, como a vós, e eles também possuam a terra que Jeová, vosso Deus, lhes está dando além do Jordão. Então, voltareis, cada um à sua possessão, que vos dei. 21 Também dei ordem a Josué, nesse tempo, dizendo: Os teus olhos são os que viram tudo o que Jeová, vosso Deus, tem feito a esses dois reis; assim fará Jeová a todos os reinos a que tu estás passando. 22 Não tereis medo deles, porque Jeová, vosso Deus, é o que peleja por vós.




    Moisés proibido de atravessar o Jordão




    23 Roguei a Jeová, nesse tempo, dizendo: 24 Ó Senhor Jeová, tu começaste a mostrar ao teu servo a tua grandeza e a tua mão poderosa; pois que Deus há no céu ou na terra que possa fazer segundo as tuas obras e segundo os teus grandes feitos? 25 Deixa-me passar a ver a boa terra que está além do Jordão, essa excelente região montanhosa, e o Líbano. 26 Mas Jeová agastou-se comigo por vossa causa e não me ouviu. Disse-me Jeová: Basta; não me fales mais nisso. 27 Sobe ao cume do Pisga, levanta os olhos para o ocidente, para o norte, para o sul e para o oriente e contempla com os teus olhos; porque não passarás este Jordão. 28 Mas manda a Josué, e anima-o, e fortalece-o, porque ele passará adiante deste povo e fará que recebam por herança a terra que verás. 29 Assim, ficamos no vale defronte de Bete-Peor.




    Moisés exorta o povo à obediência




    4 1 Agora, ó Israel, ouve os estatutos e os juízos que eu vos ensino, para os cumprirdes, a fim de que vivais, e entreis, e possuais a terra que Jeová, Deus de vossos pais, vos está dando. 2 Não acrescentareis à palavra que eu vos mando, nem dela diminuireis, para que guardeis os mandamentos de Jeová, vosso Deus, que eu vos mando. 3 Os vossos olhos viram o que Jeová fez em Baal-Peor; porque, no tocante a todos os homens que seguiram a Baal-Peor, os exterminou Jeová, vosso Deus, do meio de ti. 4 Mas vós que vos unistes a Jeová, vosso Deus, todos estais vivos hoje. 5 Eis que vos ensinei estatutos e juízos, assim como Jeová, meu Deus, me ordenou, para que assim os observeis no meio da terra na qual estais entrando para a possuirdes. 6 Observai-os e cumpri-os, porque isso é a vossa sabedoria e o vosso entendimento, à vista dos povos que, ouvindo todos esses estatutos, dirão: Certamente, esta grande nação é povo sábio e entendido! 7 Pois que grande nação há que tenha deuses tão perto de si, como o é Jeová, nosso Deus, todas as vezes que o invocamos? 8 Que grande nação há que tenha estatutos e juízos tão justos, como toda esta lei que hoje vos proponho?




    9 Tão somente guarda-te a ti mesmo, e guarda bem a tua alma, e não te esqueças das coisas que os teus olhos viram. Elas se não apaguem do teu coração todos os dias da tua vida, porém fá-las saber aos teus filhos e aos filhos de teus filhos. 10 Não te esqueças do dia em que estiveste perante Jeová, teu Deus, em Horebe, quando Jeová me disse: Ajunta-me o povo, e fá-los-ei ouvir as minhas palavras, para que aprenda a temer-me todos os dias que viver na terra e para que ensine a seus filhos. 11 Então, vós chegastes e estivestes ao pé do monte; o monte ardia em fogo até o meio do céu, e havia trevas, nuvem e escuridão. 12 Jeová vos falou do meio do fogo; vós ouvistes o som de palavras, porém não vistes forma alguma; tão somente houve uma voz. 13 Ele declarou-vos a sua aliança, que vos ordenou que guardásseis, isto é, os dez mandamentos; e os escreveu em duas tábuas de pedra. 14 A mim me ordenou Jeová, nesse tempo, que eu vos ensinasse os estatutos e os juízos, para que os cumprísseis na terra à qual estais passando para a possuirdes.




    15 Guardai-vos a vós mesmos cuidadosamente. Não vistes forma alguma no dia em que Jeová vos falou, em Horebe, do meio do fogo, 16 para que não vos corrompais e vos façais alguma imagem esculpida na forma de uma estátua, semelhança de homem ou de mulher, 17 semelhança de qualquer animal que há sobre a terra, semelhança de qualquer ave que voa no céu, 18 semelhança de qualquer réptil que se arrasta sobre a terra, semelhança de qualquer peixe que há nas águas debaixo da terra. 19 Guarda-te, não levantes os olhos para o céu e, vendo o sol, a lua e as estrelas, a saber, todo o exército do céu, não sejas seduzido, não os adores e não lhes dês culto, as quais coisas Jeová, teu Deus, criou para todos os povos debaixo de todo o céu. 20 Porém Jeová vos tomou e vos tirou da fornalha de ferro do Egito, para ter um povo que fosse a sua herança, como hoje se vê. 21 Jeová irou-se contra mim por vossa causa e jurou que eu não passaria o Jordão e não entraria na boa terra que Jeová, teu Deus, te está dando por herança; 22 mas eu tenho de morrer nesta terra, não posso passar o Jordão. Porém vós passareis e possuireis essa boa terra. 23 Guardai-vos a vós mesmos, não vos esqueçais da aliança de Jeová, vosso Deus, que fez convosco e não vos façais alguma imagem esculpida na forma de alguma coisa que Jeová, teu Deus, te proibiu. 24 Pois Jeová, teu Deus, é um fogo consumidor, um Deus zeloso.




    25 Se gerardes filhos e filhos de filhos, e vos envelhecerdes na terra, e vos corromperdes, e fizerdes alguma imagem esculpida na forma de alguma coisa, e praticardes o que é mau aos olhos de Jeová, vosso Deus, para o provocardes à ira, 26 chamo, hoje, por testemunha contra vós, o céu e a terra, que bem cedo perecereis inteiramente da terra à qual estais passando o Jordão para a possuirdes. Não prolongareis os vossos dias nela, mas sereis por completo exterminados. 27 Jeová vos espalhará entre os povos, e sereis deixados poucos em número entre as nações a que Jeová vos conduzirá. 28 Lá servireis a deuses, obra de mãos de homens, madeira e pedra, que não veem, nem ouvem, nem comem, nem cheiram. 29 Mas de lá buscarás a Jeová, teu Deus, e o acharás, contanto que o procures de todo o teu coração e de toda a tua alma. 30 Quando estiveres em tribulação, e todas estas coisas te sobrevierem, então, nos últimos dias, te tornarás a Jeová, teu Deus, e ouvirás a sua voz. 31 Porque Jeová, teu Deus, é um Deus misericordioso, não te deixará sucumbir, nem te destruirá, nem se esquecerá da aliança que jurou a teus pais.




    32 Agora, pergunta aos tempos passados que te precederam, desde o dia em que Deus criou o homem sobre a terra e desde uma extremidade do céu até a outra, se aconteceu jamais coisa semelhante a esta grande coisa ou se jamais se ouviu coisa semelhante? 33 Ouviu, porventura, um povo a voz de um deus falar do meio do fogo, como tu a ouviste, e ficou vivo? 34 Tem algum deus tentado ir e tomar para si uma nação do meio de outra nação, por meio de provas, e de milagres, e de portentos, e de guerra, e de mão poderosa, e de braço estendido, e de grandes espantos, segundo tudo o que fez por vós Jeová, vosso Deus, no Egito, diante dos vossos olhos? 35 A ti te foi mostrado, de maneira que soubesses que Jeová é Deus e que não há outro senão ele. 36 Do céu te fez ouvir a sua voz, para te instruir, e sobre a terra te fez ver o seu grande fogo; ouviste as suas palavras do meio do fogo. 37 Porque amou a teus pais, e escolheu a sua semente depois deles, e te tirou do Egito com a sua presença e com o seu grande poder, 38 para desapossar de diante de ti nações maiores e mais fortes do que tu, para te introduzir e para te dar a sua terra por herança, como hoje se vê. 39 Sabe, pois, hoje, e considera que Jeová é Deus em cima no céu e embaixo sobre a terra; não há nenhum outro. 40 Guarda os seus estatutos e os seus juízos que eu hoje vos mando, para que te vá bem a ti, e a teus filhos depois de ti e para que prolongues os teus dias sobre a terra que Jeová, teu Deus, te está dando, para todo o sempre.




    Moisés designa três das cidades de refúgio




    41 Então, destinou Moisés três cidades além do Jordão para o nascente do sol, 42 a fim de que ali se refugiasse o homicida que matasse sem intenção ao seu próximo, a quem dantes não tinha odiado; e para que, refugiando-se numa dessas cidades, vivesse: 43 a Bezer, no deserto, no planalto, para os rubenitas; a Ramote, em Gileade, para os gaditas; e a Golã, em Basã, para os manassitas.




    44 Esta é a lei que Moisés propôs aos filhos de Israel. 45 Estes são os testemunhos, e os estatutos, e os juízos que Moisés falou aos filhos de Israel, quando saíram do Egito, 46 além do Jordão, no vale defronte de Bete-Peor, na terra de Seom, rei dos amorreus, que habitava em Hesbom, a quem Moisés e os filhos de Israel derrotaram, quando saíram do Egito, 47 e tomaram a terra dele em possessão, como também a terra de Ogue, rei de Basã, sendo estes os dois reis que estavam além do Jordão para o nascente do sol; 48 desde Aroer, que está à beira do vale da torrente de Arnom, até o monte Sião (este é Hermom), 49 e toda a Arabá, além do Jordão, para o oriente, até o mar da Arabá, pelas faldas de Pisga.




    A repetição dos dez mandamentos




    51 Chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhes: Ouve, ó Israel, os estatutos e os juízos que eu hoje vos falo aos ouvidos, para que os aprendais e cuideis em os cumprirdes. 2 Jeová, nosso Deus, fez uma aliança conosco em Horebe. 3 Não com os nossos pais fez Jeová esta aliança, mas conosco; sim, conosco, que somos todos nós aqui vivos este dia. 4 Face a face falou Jeová convosco no monte, do meio do fogo 5 (estando eu nesse tempo entre Jeová e vós, para vos anunciar a palavra de Jeová; pois tivestes medo por causa do fogo e não subistes ao monte). Ele disse:




    6 Eu sou Jeová, teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa de servidão.




    7 Não terás outros deuses diante de mim.




    8 Não farás para ti imagem de escultura, forma alguma do que há em cima no céu, ou embaixo na terra, ou nas águas debaixo da terra. 9 Não as adorarás, nem lhes darás culto; porque eu, Jeová, teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos, na terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem; 10 e que uso de misericórdia para com milhares dos que me amam e guardam os meus mandamentos.




    11 Não tomarás o nome de Jeová, teu Deus, em vão, porque Jeová não terá por inocente ao que tomar o seu nome em vão.




    12 Observa o dia de sábado, para o santificares, como Jeová, teu Deus, te ordenou. 13 Seis dias trabalharás e farás tudo o que tens para fazer; 14 mas o sétimo dia é sábado para Jeová, teu Deus. Nele não farás obra alguma, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu boi, nem o teu jumento, nem animal algum teu, nem o teu estrangeiro que vive de tuas portas para dentro; a fim de que descanse teu servo e tua serva bem como tu. 15 Lembrar-te-ás que foste servo na terra do Egito, e que de lá te tirou Jeová, teu Deus, com mão poderosa e com braço estendido; portanto, Jeová, teu Deus, te ordenou que observasses o dia de sábado.




    16 Honrarás a teu pai e a tua mãe como Jeová, teu Deus, te ordenou, para que se prolonguem os teus dias e para que te vá bem na terra que Jeová, teu Deus, te dá.




    17 Não matarás.




    18 Não adulterarás.




    19 Não furtarás.




    20 Não dirás testemunho falso contra o teu próximo.




    21 Não cobiçarás a mulher do teu próximo; não desejarás a casa do teu próximo, nem o seu campo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que lhe pertença.




    O povo, atemorizado, pede a Moisés para receber a lei do Senhor




    22 Estas palavras falou Jeová a toda a vossa assembleia, no monte, do meio do fogo, da nuvem e da escuridade, com grande voz; e nada mais acrescentou. Tendo-as escrito em duas tábuas de pedra, deu-mas a mim. 23 Quando ouvistes a voz do meio das trevas, enquanto ardia o monte em fogo, viestes ter comigo, a saber, todos os cabeças das vossas tribos e os vossos anciãos; 24 e dissestes: Eis que Jeová, nosso Deus, nos fez ver a sua glória e a sua grandeza; e ouvimos a sua voz do meio do fogo; hoje, vimos que Deus fala com o homem, e este continua a viver. 25 Agora, pois, porque havemos de morrer? Este grande fogo nos consumirá; se nós tornarmos a ouvir a voz de Jeová, nosso Deus, morreremos. 26 Pois quem há, de toda a carne, que tenha ouvido a voz do Deus vivente falar do meio do fogo, como nós a ouvimos, e tenha continuado a viver? 27 Tu chega-te mais e ouve tudo o que Jeová, nosso Deus, disser; tu nos falarás tudo o que Jeová, nosso Deus, te falar a ti; e, ouvindo-o, o cumpriremos.




    28 Ouviu Jeová a voz das vossas palavras, quando me faláveis a mim, e disse-me Jeová: Eu ouvi a voz das palavras deste povo, que eles falaram; falaram bem em tudo quanto disseram. 29 Quem dera que eles tivessem tal coração, que me temessem e guardassem em todo o tempo todos os meus mandamentos, para que lhes fosse bem a eles e a seus filhos, para sempre. 30 Vai dizer-lhes: Voltai para as vossas tendas. 31 Tu, porém, fica-te aqui comigo, e te direi o mandamento todo, e os estatutos, e os juízos que lhes ensinarás, para que os cumpram na terra que lhes estou dando a fim de a possuírem. 32 Cuidareis em fazerdes como Jeová, vosso Deus, vos ordenou; não vos desviareis nem para a direita nem para a esquerda. 33 Andareis em todo o caminho que Jeová, vosso Deus, vos ordenou, para que vivais, e que vos suceda bem, e para que se prolonguem os vossos dias na terra que haveis de possuir.




    O fim da lei é obediência




    61 Ora, este é o mandamento, os estatutos e os juízos que Jeová, vosso Deus, ordenou que se vos ensinassem, para que os cumprais na terra a que passais para a possuirdes; 2 a fim de que temas a Jeová, teu Deus, de modo que guardes todos os seus estatutos e os seus mandamentos que eu hoje te mando, tu, e teu filho, e o filho de teu filho, por todos os dias da tua vida; e para que se prolonguem os teus dias. 3 Ouve, pois, ó Israel, e cuida de o fazer, para que te vá bem, e para que te multipliques abundantemente, como Jeová, Deus de teus pais, te prometeu, numa terra que mana leite e mel.




    4 Ouve, ó Israel; Jeová, nosso Deus, é o único Deus. 5 Amarás, pois, a Jeová, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças. 6 Estas palavras que eu hoje te intimo estarão sobre o teu coração; 7 tu as inculcarás a teus filhos e delas falarás, sentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te. 8 Atá-las-ás como sinal na tua mão, e serão por frontais entre os teus olhos. 9 Escrevê-las-ás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas.




    10 Quando Jeová, teu Deus, te introduzir na terra que prometeu com juramento a teus pais, a Abraão, a Isaque e a Jacó, que te daria, grandes e excelentes cidades que não edificaste, 11 e casas cheias de todas as boas coisas, casas que não encheste; cisternas cavadas que não cavaste; vinhas e olivais que não plantaste, e comeres e te fartares; 12 guarda-te, não te esqueças de Jeová, que te tirou da terra do Egito, da casa de servidão. 13 Temerás a Jeová teu Deus; servi-lo-ás e, pelo seu nome, jurarás. 14 Não seguireis a outros deuses dos deuses dos povos que estiverem à roda de vós, 15 porque Jeová, teu Deus, no meio de ti, é Deus zeloso; para que a ira de Jeová, teu Deus, não se acenda contra ti, e ele te faça perecer de sobre a face da terra.




    16 Não experimentareis a Jeová, vosso Deus, como o experimentastes em Massá. 17 Observareis diligentemente os mandamentos de Jeová, vosso Deus, e os seus testemunhos, e os seus estatutos que te ordenou. 18 Farás o que é reto e bom aos olhos de Jeová; para que te vá bem e para que entres e possuas a boa terra que Jeová prometeu, com juramento, dar a teus pais, 19 lançando de diante de ti todos os teus inimigos, como falou Jeová.




    20 Quando teu filho te perguntar no futuro: Que significam os testemunhos, e os estatutos, e os juízos que Jeová, nosso Deus, vos ordenou? 21 responderás a teu filho: Éramos servos de Faraó, no Egito, e Jeová nos tirou do Egito com mão poderosa. 22 Aos nossos olhos fez Jeová milagres e portentos, grandes e terríveis contra o Egito, contra Faraó e contra toda a sua casa; 23 mas a nós nos tirou de lá, para nos introduzir e para nos dar a terra que prometeu, com juramento, a nossos pais. 24 Jeová nos ordenou que observássemos todos estes estatutos e que temêssemos a Jeová, nosso Deus, para o nosso bem em todo o tempo, a fim de que ele nos preservasse a vida, como hoje se vê. 25 Será justiça para nós, se cuidarmos de cumprir esse mandamento todo diante de Jeová, nosso Deus, como ele nos ordenou.




    Israel é admoestado contra a apostasia




    7 1 Quando Jeová, teu Deus, te introduzir na terra a que vais para a possuir e lançar fora muitas nações de diante de ti: os heteus, os girgaseus, os amorreus, os cananeus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus, sete nações maiores em número e mais poderosas do que tu; 2 quando Jeová, teu Deus, tas entregar, e as ferires, então, as destruirás totalmente. Não farás aliança alguma com elas, nem terás piedade delas; 3 não contrairás com elas matrimônios, não darás tua filha a seu filho, nem tomarás sua filha para teu filho. 4 Pois ela desviará teu filho de me seguir, para que sirvam a outros deuses; assim a ira de Jeová se acenderá contra vós e depressa vos consumirá. 5 Mas assim vos havereis com eles: deitareis abaixo os seus altares, quebrareis as suas colunas, cortareis os seus Aserins e queimareis a fogo as suas imagens de escultura.




    6 Porque tu és um povo santo a Jeová, teu Deus; Jeová, teu Deus, te escolheu a ti, para lhe seres o seu próprio povo, acima de todos os povos que há sobre a face da terra. 7 Jeová não vos teve afeição, nem vos escolheu porque éreis mais numerosos que qualquer povo (pois vós éreis o mais pequeno de todos os povos), 8 mas porque Jeová vos amou e, porque guardou juramento que fez a vossos pais, foi que vos tirou com mão poderosa e vos remiu da casa de servidão, da mão de Faraó, rei do Egito. 9 Saberás que Jeová, teu Deus, é que é Deus; o Deus fiel, que guarda a sua aliança e a sua misericórdia aos que o amam e lhe cumprem seus mandamentos, até mil gerações; 10 e que retribui diretamente aos que o odeiam, para os perder. Não retardará o pago ao que o odeia; retribuir-lhe-á diretamente. 11 Guardarás, portanto, o mandamento, os estatutos e os juízos que eu, hoje, te ordeno, para os cumprires.




    Bênçãos decorrentes da obediência




    12 Acontecerá que, por ouvirdes estes juízos, e os guardardes, e os cumprirdes, Jeová, teu Deus, te guardará a aliança e a misericórdia que prometeu com juramento a teus pais. 13 Ele te amará, te abençoará e te multiplicará; também abençoará o fruto do teu ventre, e o fruto do teu solo, e o teu pão, e o teu mosto, e o teu azeite, e o produto das tuas vacas, e as crias dos teus rebanhos, na terra que prometeu, com juramento, a teus pais que te daria. 14 Bendito serás mais do que todos os povos; não haverá em ti estéril nem de um nem de outro sexo, nem entre os teus gados. 15 Jeová apartará de ti toda doença; não porá sobre ti nenhuma das más enfermidades dos egípcios, as quais sabes, porém as porá sobre todos os que te odeiam. 16 Devorarás todos os povos que Jeová, teu Deus, te entregar; os teus olhos não terão piedade deles, nem servirás aos seus deuses; pois isso te será por laço.




    Promessa de auxílio divino contra os inimigos




    17 Se disseres no teu coração: Estas nações são mais numerosas do que eu; como poderei desapossá-las? 18 Não as temerás. Lembrar-te-ás do que Jeová, teu Deus, fez a Faraó e a todo o Egito; 19 das grandes provas que os teus olhos viram, e dos milagres, e dos portentos, e da mão poderosa, e do braço estendido com que Jeová, teu Deus, te tirou para fora. Assim fará Jeová, teu Deus, a todos os povos aos quais temes. 20 Além disso, entre eles mandará Jeová, teu Deus, vespas, até que pereçam de diante de ti os que ficarem e se esconderem. 21 Não te espantes deles, porque Jeová, teu Deus, está no meio de ti, Deus grande e terrível. 22 Jeová, teu Deus, lançará fora estas nações de diante de ti, pouco a pouco; não as consumirás de uma vez, para que as feras do campo não se multipliquem contra ti. 23 Mas Jeová, teu Deus, tas entregará e lhes infligirá uma grande derrota, até que se acabem. 24 Entregar-te-á nas tuas mãos os seus reis e fará que desapareça o nome deles de debaixo do céu; ninguém te poderá resistir, até que os tenhas feito perecer. 25 Queimarás a fogo as imagens esculpidas dos seus deuses; não cobiçarás a prata nem o ouro que está sobre elas, nem para ti os tomarás, para que por eles não venhas a tropeçar; pois abominação é a Jeová, teu Deus. 26 Não meterás uma abominação em tua casa, para que não te tornes anátema, semelhante a ela; de todo a detestarás e de todo a abominarás, pois é anátema.




    Exortação a ter em memória os benefícios do Senhor




    81 Cuidareis de observar todo o mandamento que eu hoje vos ordeno, para que vivais, e vos multipliqueis, e entreis, e possuais a terra que Jeová prometeu, com juramento, a vossos pais. 2 Lembrar-te-ás de todo o caminho pelo qual Jeová, teu Deus, te há conduzido estes quarenta anos no deserto, para te humilhar, para te provar, para saber o que estava no teu coração, se guardarias os seus mandamentos ou não. 3 E ele te humilhou, e te deixou padecer fome, e te sustentou com maná que não conheceste, nem teus pais o conheceram; para te dar a entender que o homem não vive só de pão, mas de tudo o que sai da boca de Jeová; disso vive o homem. 4 O vestido não te caiu de velha, nem se empolou o teu pé, por estes quarenta anos. 5 Sabe, pois, no teu coração, que, como um homem disciplina a seu filho, assim te está disciplinando Jeová, teu Deus. 6 Guardarás os mandamentos de Jeová, teu Deus, para andares nos seus caminhos e para o temeres. 7 Porque Jeová, teu Deus, te está introduzindo numa boa terra, numa terra de torrentes de água, de fontes e de abismos, que se arrebentam nos vales e nos outeiros; 8 numa terra de trigo, de cevada, de vides, de figueiras e de romeiras; numa terra de azeite de oliveiras e de mel; 9 numa terra em que comerás pão sem escassez, e nela não te faltará coisa alguma; numa terra cujas pedras são ferro, e de cujos outeiros poderás cavar cobre. 10 Comerás, e te fartarás, e louvarás a Jeová, teu Deus, pela boa terra que te deu.




    11 Guarda-te, não te esqueças de Jeová, teu Deus, deixando de observar os seus mandamentos, os seus juízos e os seus estatutos que hoje te ordeno; 12 para não suceder que, depois de teres comido e fores farto, depois de teres edificado boas casas e morado nelas; 13 depois de se multiplicarem os teus gados e os teus rebanhos, e se aumentar a tua prata e o teu ouro, e ser abundante tudo quanto tens, 14 se eleve o teu coração, e te esqueças de Jeová, teu Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa de servidão, 15 que te conduziu pelo grande e terrível deserto, em que havia serpentes abrasadoras, e escorpiões, e terra árida onde não havia água; que te fez sair água da rocha de pederneiras; 16 que, no deserto, te alimentou com maná, que teus pais não conheceram, para te humilhar e para te provar, a fim de te fazer bem nos teus dias finais. 17 Não digas no teu coração: A minha força e a fortaleza das minhas mãos me conseguiram estas riquezas. 18 Antes, te lembrarás de Jeová, teu Deus, porque é ele o que te dá forças para conseguires riquezas; a fim de que estabeleça ele a sua aliança, que prometeu, com juramento, a teus pais, como hoje se vê. 19 Se te esqueceres de Jeová, teu Deus, e andares após outros deuses, e os servires, e adorares, testifico, hoje, contra vós que, certamente, perecereis. 20 Como as nações que Jeová fez perecer de diante de vós, assim perecereis; porque não queríeis ouvir a voz de Jeová, vosso Deus.
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